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  Os provérbios mentem.




  MACHADO DE ASSIS




  APRESENTAÇÃO




  A maldade que impregna e dá título a esta antologia não deve assustar o leitor, pois não é a mesma dos celerados shakespearianos, nem tampouco a dos psicopatas e terroristas de tempos recentes, mas um composto formado de uma malícia mais postiça do que real, dois dedos de um atrevimento nem sempre inocente e outro tanto de puro divertimento. É dessa modalidade de maldade que fala Woody Allen, parodiando Marilyn Monroe, quando observa que as pessoas más se divertem mais. É o mesmo mal que Machado de Assis designa como “útil, muita vez indispensável, alguma vez delicioso”. É este o minério que, nas páginas seguintes, emerge em estado bruto e com espantosa pureza, de jazidas privilegiadas como Nelson Rodrigues, Winston Churchill, Jorge Luis Borges, Machado de Assis, George Bernard Shaw, Fernando Pessoa, Ambrose Bierce, Roberto Campos e Millôr Fernandes.




  Portanto, caro leitor, não há o que temer. Ao contrário, prepare-se para uma jornada leve, ferina, apenas o necessário para ser espirituosa, com as pausas e os desvios que o motorista houve por bem deliberar, mas atentando para algumas curvas perigosas, terrenos movediços e vizinhanças desaconselháveis para as crianças.




  A coletânea se organiza em verbetes, como é comum em antologias de citações. É interessante observar que, no sentido inverso, na confecção de dicionários, uma arte muito séria e rigorosa, já se tornou comum, quase obrigatório, juntar à definição da palavra a frase de um grande autor à guisa de ilustração: a palavra usada por seus melhores artífices funciona como autenticação para o exato significado de cada um de seus usos. “Toda citação contribui um pouco para a estabilidade ou o engrandecimento da linguagem”, ensina o patrono dos lexicógrafos, Samuel Johnson. E toda definição, como observa o nosso patrono, Aurélio Buarque de Holanda, é “muitas vezes sorte. É pegar borboleta no ar, é capturar”. Portanto, verbetes e citações são parentes próximos que se encontram nas variadas situações, amiúde fortuitas, e podem ter um relacionamento bastante complexo.




  Pois essa rica relação, em nossa antologia, restou largamente contaminada pela maldade espirituosa de que falamos logo acima, pois estabelecemos muitas associações perigosas, talvez ilícitas, nas quais optamos por afastar frases e verbetes das relações canônicas normalmente encontradas. Nem todos os verbetes convencionais, de presença quase obrigatória nas antologias, fazem parte desta coleção, e também não são lá muito tradicionais as frases que o leitor encontrará nas entradas “Ambientalismo”, “Capitalismo” e em suas diversas variantes, “Estatismo”, “Federalismo”, “Heroísmo”, “Idealismo”, “Jornalismo”, “Neoliberalismo”, “Socialismo” e inúmeros outros “ismos”. Além disso, o leitor encontrará aqui um vocabulário muito singular, conjuntural mas essencial para o nosso tempo, incluindo itens como “Controle da mídia”, “Corrupção”, “Groucho-marxismo”, “Heterodoxia”, “Mensalão” e “Petrolão”, que estão no cerne das grandes polêmicas contemporâneas no Brasil.




  Tanto nesse palavreado incomum quanto nas associações perigosas, o leitor ouvirá bem nítida a voz dos organizadores, sempre como curadoria, ordenamento ou disposição, jamais de forma autoral. Em nossa modesta intervenção, todavia, não há assepsia nem neutralidade: nossa coletânea é também e principalmente comentário, um ponto de vista sobre diversos aspectos de um momento conturbado na história do país. Dessa forma, as ligações entre saberes e verbetes procurará sempre o perigo, como já foi observado, mas em um sentido assemelhado ao que atribuímos à maldade. Portanto, as ilicitudes não devem ser tomadas ao pé da letra, pois não são as do código penal, infelizmente tão abundantes no noticiário político de nossos dias, mas apenas um deslocamento de ponto de vista, ou de contexto.




  O comentário é simplesmente irresistível sobre as falas de algumas lideranças políticas da ocasião, como Fernando Henrique Cardoso, Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff, sem os quais nenhuma coletânea sobre a atualidade estaria completa, sobretudo esta nossa, que enfatiza a maldade. O mesmo vale para as citações argentinas, cuidadosamente colecionadas por um dos organizadores, filho de argentinos, condição que o livra dos vieses brasileiros, mas o habilita a retransmitir exemplares impagáveis da maldade argentina sobre eles próprios. Nos temas econômicos, que são abundantes nesta antologia, há enorme dose de opinião e mesmo algumas tramas, como por exemplo em “Inflação”, em que um conjunto de citações de autoridades econômicas do passado fornecerá um belo histórico do pensamento, ou do delírio brasileiro, sobre o momentoso assunto.




  Nossa forma de organização contrasta deliberadamente, embora não deixe de homenageá-lo, com o formato paradigmático das coletâneas de intuito inspirativo ou educacional, compostas de pensamentos elevados, alimento para o espírito e memória de grandes momentos da inteligência universal. Claro que fornecemos tais virtudes, no entanto, em dose bem modesta, pois vale lembrar que a homenagem muito seletiva é sempre maldade contra os que foram omitidos.




  Uma segunda geração de coletâneas inovou ao trazer uma organização temática e codificada de citações, implicitamente autorizando e incentivando a pequena apropriação indébita que é utilizar-se da fala espirituosa do outro, um sábio do passado, para finalidade e contexto completamente estranhos ao original e de acordo com a conveniência de um leitor situado anos depois. Essas novas antologias ofereciam a matéria-prima já organizada em verbetes e pronta para uso do homem culto e ocupado, ou oferecendo, conforme observou Churchill, “uma coisa boa para o homem de pouca educação”. O uso da citação se democratizava e equalizava o território da ilustração.




  No prefácio a seu magistral Dicionário universal Nova Fronteira de citações, de 1985, Paulo Rónai reproduz uma fala de Machado de Assis, tirada de seu famoso conto “A teoria do medalhão”, no qual um pai zeloso e argentário recomenda ao filho: “Sentenças latinas, ditos históricos, versos célebres, brocardos jurídicos, máximas, é de bom aviso trazê-las contigo para os discursos de sobremesa, de felicitação, ou de agradecimento.” E, mais radical ainda, não se avexava em acrescentar: “Proíbo-te que chegue a outras conclusões que não sejam as já achadas por outros.” Passávamos, com isso, a uma situação em que os riscos residiam na originalidade, sobretudo diante de tantas variedades de sabedoria consagrada já organizada e disponível, sendo sempre mais prudente dependurar-se sobre os ombros de gigantes, em vez de produzir seus próprios aforismos.




  Nesse momento, se torna claro que esses acervos poderiam facilmente ser utilizados para o mal e nem sempre no sentido açucarado de que tratamos acima. O ornamento se converteu em armamento, e um bom exemplo é Michel de Montaigne, filósofo francês do século XVI, que observa candidamente: “Eu não me inspiro nas citações. Conto com elas para confirmar o que eu não consigo expressar satisfatoriamente, seja porque minha linguagem é insuficiente, seja porque minhas ideias são fracas.”




  Mas foi na imprensa que a citação se tornou uma espécie de unidade básica de valor histórico. Para o jornalismo, a citação é nada menos que a fonte, a condição necessária para a existência de uma notícia, matéria, tese ou argumento. Tal como a fotografia, a citação fornece um fragmento representativo da realidade e de seus protagonistas, a essência dos eventos correntes, a amostra que resume o todo, o mesmo que a evidência empírica passou a representar para a prática científica. E como a imprensa – seja no velho papel-jornal ou nas formas mais modernas de mídia – passa a ser cada vez mais influente para ordenar o relacionamento entre o cidadão e o mundo a seu redor, não é um exagero obsceno observar que as “aspas” recortadas pelo jornalista se tornaram o verdadeiro motor da história. As falas dos grandes atores se tornaram a mercadoria essencial que confere autenticidade, ou mesmo autoridade, a determinado acontecimento, pensamento ou percepção capaz de alterar a opinião pública e a direção dos eventos. Com razão, Phil Graham, antigo dono do Wall Street Journal, afirmou que “o jornalismo é a primeira versão da história” e Bob Woodward, de cujas matérias para o Washington Post resultou a renúncia do presidente Richard Nixon, concorda que os livros são “uma segunda versão”. Isso, sem prejuízo da ressalva de Jorge Luis Borges, pela qual “um jornal vive da ficção de que todo dia acontece algo diferente”.




  No mesmo momento, e não por coincidência, quando se estabelece o império das aspas começa o debate sobre “citar seletivamente”, sobre ouvir, ou não, “o outro lado” e sobre a maldade e o abuso das falas de terceiros. Segundo o ex-ministro Sergio Motta, em um bom resumo, inescapavelmente maldoso, desse novo mal-estar, “jornalista vive muito mal, só pensa maldade”. O debate prossegue, sem perspectiva de resolução, mas já se tornou claro que é muito difícil haver opinião, ideia, tese ou teoria sem um recorte necessariamente seletivo sobre a fala dos personagens da história. Afinal, não seria a história apenas um recorte? Um imenso exercício de restauração, a mais praticada, mais exibida e menos visível de todas as artes expostas nos museus? “Um conjunto de mentiras sobre as quais se chegou a um acordo” (Napoleão)? Ou “A soma de relatos, quase todos falsos, de eventos quase todos menores, provocados por políticos quase todos velhacos e executados por soldados quase todos patetas” (Ambrose Bierce)?




  Em um raro e qualificadíssimo estudo sobre “como citações vieram a ser utilizadas nos Estados Unidos em ocasiões polêmicas, forenses, partidárias, disputativas e argumentativas e [acrescido de] um esforço para classificar as diferentes maneiras – válidas ou inválidas – nas quais citações foram ou puderam ser assim utilizadas”,a o professor Paul Boller Jr. identificou 22 formas diferentes de citação, tipos que podem se sobrepor, incluindo as citações inventadas (nas quais era especialista o famoso senador republicano Joseph F. McCarthy, líder da Comissão de Atividades Antiamericanas, de triste memória) e as “fora do contexto”. Na verdade, depois de uma exaustiva resenha, tratando profundamente da vida política norte-americana das décadas de 1930 até 1966, a conclusão de Boller Jr. é que o “contexto” parece habitar o mesmo nevoeiro onde se localiza a “citação seletiva”. Em meio a polêmicas, raramente há acordo sobre o “contexto”, ou seja, na verdade, sobre o que determinado cidadão citado realmente quis dizer. Em muitos casos, o citado parece exigir direitos de propriedade exclusivos e inalienáveis sobre o significado de suas palavras, o que soa esdrúxulo, pois o mundo seria muito mais sombrio se destituído das faíscas proporcionadas pela interpretação.




  Na antologia que se segue, como em tantas outras, o leitor notará que uma parte importante do material reproduzido é muito antigo e nasceu de circunstâncias que não se podem mais recuperar com exatidão. Em muitos casos, uma sabedoria se tornou imortal e atemporal justamente ao livrar-se de seu contexto original, ficando assim associável a outras situações, inclusive à atualidade, que pode dar-lhe sentidos inteiramente novos. O contexto, ao fim das contas, é privilégio de quem ouve e de quem faz a hora. A ocasião pode fazer o ladrão (aliás, o furto, como lembra Machado de Assis, pois “o ladrão já nasce feito”), o aliado (Antônio Carlos Magalhães) e a revolução (novamente Machado), mas a ocasião que interessa ao leitor não pode ser outra que não a atualidade, à luz da qual muitos saberes antigos adquirem nova e inusitada coloração.




  Os organizadores estão cientes de que esta obra teria, para o leitor, a utilidade de um dicionário de expressões em latim se não estabelecesse uma conexão entre velhas e novas verdades imortais com os fatos incandescentes da atualidade. Por isso mesmo, a antologia não se exime de reconhecer que é também e necessariamente comentário, como toda antologia que envolve um juízo sobre a seleção e também sobre os temas e verbetes nos quais se agrupam as sabedorias, sem falar dos recortes.




  Os organizadores são acadêmicos experientes e estão perfeitamente acostumados aos rigorosos critérios exigidos para se trabalhar com citações, inclusive a confiabilidade das fontes, como as listadas na bibliografia (que se resume às coletâneas), bem como dos relatos, testemunhos e pérolas coletados na imprensa. Tivemos dúvidas sobre o palavreado exato e mesmo sobre a autoria em diversos casos. Como saber, com plena segurança, se a frase “Quem é temido por muitos deve temer a muitos” foi dita por Sólon, Públio Siro ou Sêneca? E quando há diferentes versões e autores para “Os cães ladram e a caravana passa”, todos eles plausíveis? Quem realmente afirmou pela primeira vez que “O capitalismo é a exploração do homem pelo homem. O socialismo é exatamente o contrário”? Quantos já disseram sobre um determinado trabalho que “A parte que é boa não é original, e a parte que é original não é boa”?




  Essas questões são as de qualquer coletânea, e nossa ênfase não estava em produzir pesquisa original atestando esta ou aquela versão. Há casos como o de Shakespeare, sempre citado mas frequentemente sem a ressalva de que o bardo não deixou uma linha sequer de natureza epistolar, porque todas as citações shakespearianas, com a nobre exceção de seu testamento, são de seus personagens, e muitas vezes dos menores. Foi Marcelo, um auxiliar de sentinela, quem afirmou “Há algo de podre no reino da Dinamarca”, uma das frases mais famosas da literatura universal. Nesta coletânea, o citado é sempre o personagem em seu contexto, como no caso de Antônio, de O mercador de Veneza, que, ao responder a Shylok, que citava o Velho Testamento para justificar a cobrança de juros, nos legou uma joia de utilidade muito mais ampla ao afirmar que “O diabo pode citar a Escritura para seus propósitos”.




  Não é preciso retroceder nos séculos para que surjam dúvidas acerca de uma frase que se torna lendária. Na elaboração deste volume, por exemplo, os organizadores tiveram a oportunidade de consultar o autor de uma das frases mais apetitosas do livro, e, para nossa surpresa, ele próprio não se lembrava do primeiro uso, ocorrido há mais de quinze anos, nem das palavras exatas, pois a frase foi repetida em diversas variações. Ele reconhecia que o formato foi se decantando com o tempo, e nem sempre por obra sua, à medida que a tese ia ficando mais clara.




  Em muitos outros casos, diante da ausência de consulta ou documentação, acolhemos alegremente a lenda, e sem prejuízo algum para os envolvidos, que parecem acessórios de um processo evolutivo que vai tornando a sabedoria ainda mais aguda. Um bom exemplo é o episódio do telegrama de Bernard Shaw a Churchill, convidando-o para uma de suas premières com o seguinte texto: “Reservei-lhe dois ingressos para a estreia de minha nova peça. Venha e traga um amigo, se o tiver.” A resposta de Churchill, sempre segundo a lenda, teria sido no mesmo tom: “Impossível assistir à estreia. Assistirei à segunda apresentação, se houver.”




  Nesse, como em incontáveis outros casos, a restauração de que falamos pode ter agregado alguma centelha criativa ao original, que melhor assentou as falas dos envolvidos, com vantagem para todos. Por que, então, se deixar paralisar por pruridos excessivos acerca da exatidão, sobretudo em uma antologia temática como esta?




  Nossa intenção principal, como já observado, é o comentário que emana da colagem de pequenos diálogos a cada verbete temático, sempre orientados pela filosofia que dá título ao volume. A colagem é um dos gêneros mais populares da era moderna, onde fica ressaltado o valor da composição e da unidade construída a partir de fragmentos de variado tipo e formato, todos extraviados de seu contexto original. Desde quando Marcel Duchamp, dentre tantos pioneiros da arte moderna, exibiu objetos do cotidiano – como um urinol ou um pneu de bicicleta sobre uma cadeira – completamente “fora do seu contexto”, obtendo assim novos e revolucionários significados, a arte perdeu seu compromisso com a exatidão para conquistar o terreno muito mais amplo da subjetividade. As vanguardas modernistas venceram a sua revolução, entraram para as academias, e a fixação do “contexto” deixou de ser uma restrição para converter-se em parte relevante da própria mistura. O gesto de pintar bigodes na Gioconda como metáfora para uma releitura ou malversação do cotidiano com fins artísticos, ou como mero comentário, desde então vem se repetindo em variadíssimos formatos e objetos.




  Em síntese, como colagem ou curadoria de trabalhos preexistentes, esta antologia pretende se tornar um pequeno dicionário ou manifesto de seu tempo, construído a partir de saberes imortais e também de outras manifestações que não merecem a imortalidade e nem sequer cabem na definição de sabedoria. Eis a maldade, como bem resumiria o Bruxo do Cosme Velho: “O maior pecado, depois do pecado, é a publicação do pecado.”




  Por último, resta a ressalva habitual nas coletâneas da espécie, a de que os organizadores não necessariamente subscrevem nem se responsabilizam por falas de terceiros aqui reproduzidas. É verdade que os verbetes são nossos, o que nos torna vozes de um mesmo coral, embora frequentemente como contraponto. Vale encerrar a apresentação, e o assunto específico das responsabilidades, com um verso de Fernando Pessoa, o conhecido administrador de uma rede de heterônimos com variadíssimas especialidades:




  Eu sou uma antologia.




  Escrevo tão diversamente




  Que, pouca ou muita valia




  Dos poemas ninguém diria




  Que o poeta é um somente




  OS ORGANIZADORES




  Rio de Janeiro, outubro de 2015


  




  a Boller Jr., 1966, p. vii.




  

    A


  




  
“Abstinência




  Deus, dai-me a castidade, mas não agora. AGOSTINHO DE HIPONA, ou santo Agostinho (354-430), teólogo




  Um dia chegaremos à conclusão de que a castidade é uma virtude, tanto quanto a desnutrição. ALEX COMFORT (1920-2000), médico americano




  O casamento tem muitas dores, mas o celibato não tem prazeres. SAMUEL JOHNSON (1709-1784), escritor inglês




  Ser uma velha solteirona é como morrer por afogamento, uma sensação realmente agradável depois que você para de lutar. EDNA FERBER (1887-1968), escritora americana




  
“Acaso




  A fecundidade do inesperado excede em muito a prudência do estadista. JOSEPH PROUDHON (1809-1865), filósofo francês




  A fortuna troca, às vezes, os cálculos da natureza. MACHADO DE ASSIS (1839-1908), escritor




  A fortuna sempre ri de nossos cálculos e cedo ou tarde nos lembra que o poder é um empréstimo. POLÍBIO (203 a.C.-120 a.C.), historiador grego




  As ocasiões fazem as revoluções. MACHADO DE ASSIS (1839-1908), escritor




  Se alguma coisa pode dar errado, ela dará. LEI DE MURPHY




  Se a Lei de Murphy pode dar errado, ela dará. ARTHUR BLOCH (1948- ), escritor americano, Paradoxo de Murphy




  
“Achismo




  O Brasil é um país em que as pessoas acham muito, observam pouco e não medem praticamente nada. FERNANDO PENTEADO CARDOSO (1914- ), presidente da Fundação Agricultura Sustentável




  Quem acha vive se perdendo. NOEL ROSA (1910-1937), compositor, versos de Feitio de oração




  
“Acomodação




  Como meu país é pobre de homens intrépidos. MÁXIMO GORKI (1868-1936), escritor e revolucionário russo




  Não existem amores perfeitos, mas amantes acomodados. FERNANDO PESSOA (1888-1935), poeta português




  O grande mal dos que não se interessam por política é serem governados por aqueles que se interessam por ela. ANÔNIMO




  Queriam-me casado, fútil, cotidiano e tributável? ÁLVARO DE CAMPOS, heterônimo de Fernando Pessoa (1888-1935), poeta português




  
“Acordo




  A arte do compromisso é dividir o bolo de modo que cada um pense ter ficado com o pedaço maior. LAURENCE J. PETER (1919-1990), educador canadense




  Quando dois seres humanos estão perfeitamente contentes um com o outro, podemos ter certeza de que, na maioria das vezes, eles se enganam. JOHANN WOLFGANG VON GOETHE (1749-1832), escritor alemão




  Se meus inimigos pararem de dizer mentiras a meu respeito, eu paro de dizer verdades a respeito deles. ADLAI STEVENSON (1900-1965), político americano




  
“Adesismo




  Las personas en nuestro país son como las panquecas. Al final siempre se dan vuelta (As pessoas em nosso país são como as panquecas; no final, sempre mudam de lado). JORGE LUIS BORGES (1899-1986), escritor argentino




  Deus me livre ser oposição. DEPUTADO do antigo PFL, justificando a migração para um partido governista, em 2003




  É melhor sofrer no poder que longe dele. ANTÔNIO CARLOS MAGALHÃES (1927-2007), ex-governador da Bahia




  Ele está caçando com meus cavalos. WASHINGTON LUÍS (1869-1957), ex-presidente da República, falando sobre Getúlio Vargas e lamentando a adesão de antigos aliados ao novo regime instaurado em 1930




  Na política, o perigo não está na oposição, mas nas unanimidades bajuladoras. ALFREDO PALACIOS (1878-1965), político argentino




  O poder é um camaleão ao contrário: todos tomam a sua cor. MILLÔR FERNANDES (1923-2012), humorista




  Temos de correr para ajudar o vencedor. PREFEITO de cidade argentina cujo partido acabara de perder as eleições presidenciais




  
“Adolescência




  A vida não é fácil, acostume-se com isso. O mundo não está preocupado com sua autoestima. O mundo espera que você faça alguma coisa útil por ele antes de se sentir bem com você mesmo. Antes de você nascer, seus pais não eram tão críticos como agora. Eles só ficaram assim por pagar as suas contas e ouvir você dizer que eles são “ridículos”. Então, antes de salvar o planeta querendo consertar os erros da geração de seus pais, tente limpar seu próprio quarto. BILL GATES (1955- ), fundador da Microsoft, em palestra para um grupo de formandos do ensino médio




  Aos quinze anos, há até certa graça em ameaçar muito e não executar nada. MACHADO DE ASSIS (1839-1908), escritor




  Não se é sério quando se tem dezessete anos. ARTHUR RIMBAUD (1854-1891), poeta francês




  Não confie em pessoas com mais de trinta anos. JERRY RUBIN (1938- ), ex-líder hippie, posteriormente organizador de festas para executivos em Manhattan, que costumava cobrar US$ 1.500 para dar palestras em universidades




  O jovem só pode ser levado a sério quando fica velho. NELSON RODRIGUES (1912-1980), jornalista e dramaturgo




  Nós argentinos gostamos de sentir que temos a figura de um pai que nos governa. EDGARDO ESTEBAN (1962- ), jornalista argentino




  Seja legal com os cê-dê-efes. Existe grande probabilidade de um deles ser seu chefe um dia. BILL GATES (1955- ), fundador da Microsoft




  
“Advogados




  Eu abandonei a Faculdade de Direito porque os casos que me interessavam não davam dinheiro, e os casos que davam dinheiro não me interessavam. CARLOS LACERDA (1914-1977), jornalista e político




  Se não houvesse gente ruim, não haveria bons advogados. CHARLES DICKENS (1812-1870), escritor inglês




  Se o governo encarcera com base na lei injusta, o dever do homem justo se define na luta para libertar o prisioneiro e revogar a lei. RAYMUNDO FAORO (1925-2003), jurista




  
“Ágio




  O violento ágio dos bancos cria nova terminologia: 1) Apanágio: elogio do ágio. 2) Sufrágio: ato de votar recebendo algum. 3) Plágio: cobrar algo da forma que outro cobra ágio. 4) Adágio: dito proverbial sobre ágio. 5) Presságio: a impressão de que vai aumentar o ágio. 6) Contágio: ágio que pega. 7) Estágio: ponto a que chegamos. 8) Naufrágio: pra onde vai o país com tanto ágio. MILLÔR FERNANDES (1923-2012), humorista




  
“Alianças




  As coisas políticas no Brasil decidem-se por combinações transitórias. GETÚLIO VARGAS (1882-1954), ex-presidente da República




  Não é preciso ter as mesmas ideias para dançar a mesma quadrilha. MACHADO DE ASSIS (1839-1908), escritor




  Quando os Estados Unidos e a URSS entram em acordo, seus aliados contam pouco. Quando não concordam, é pior. FRANÇOIS MITTERRAND (1916-1996), ex-presidente da França




  Uma coalizão é a arte de calçar o sapato direito no pé esquerdo sem ter calos. GUY MOLLET (1905-1975), político francês




  
“Alienação




  Talvez as “descobertas” mais conhecidas e certamente as mais divulgadas da moderna pesquisa de opinião pública sejam a indiferença e a ignorância da maioria do eleitorado nas democracias ocidentais. MOSES FINLEY (1912-1986), historiador americano, em Democracia antiga e moderna




  Aquele que não quer pensar é um fanático; aquele que não pode pensar é um idiota; aquele que não se atreve a pensar é um covarde. FRANCIS BACON (1561-1626), filósofo britânico




  O homem que se sente totalmente feliz é um imbecil. UMBERTO ECO (1932- ), filósofo e escritor italiano




  
“Alienígenas




  De vez em quando, recebo uma carta de alguém que está em “contato” com extraterrestres. Sou convidado a “lhes fazer qualquer pergunta”. E assim, com o passar dos anos, acabei preparando uma pequena lista de questões. Os extraterrestres são muito adiantados, lembrem-se. Por isso, faço perguntas como: “Por favor, dê uma prova breve do último teorema de Fermat.” Ou da conjectura de Goldbach. E depois tenho de explicar do que se trata, porque os extraterrestres não devem conhecer os problemas por esses nomes. Assim, escrevo a equação simples, com os expoentes. Nunca recebo resposta. CARL SAGAN (1934-1996), astrônomo americano




  Primeiro, eu queria te dizer que tenho muito respeito pelo ET de Varginha. E eu sei que, aqui, quem não viu conhece alguém que viu, ou tem alguém na família que viu, mas, de qualquer jeito, eu começo dizendo que esse respeito pelo ET de Varginha está garantido. DILMA ROUSSEFF (1947- ), presidente da República




  
“Almoço




  Não existe almoço grátis. MILTON FRIEDMAN (1912-2006), economista americano




  Não se pode ir à Glória sem pagar o bonde. MACHADO DE ASSIS (1839-1908), escritor




  Em toda a história, não houve um único economista que teve de se preocupar em saber como conseguir a próxima refeição. PETER DRUCKER (1909-2005), professor e consultor austríaco




  Juscelino queria tudo o que sonhava, mas não queria pagar preço algum por esse sonho. AUTRAN DOURADO (1926-2012), escritor e secretário de imprensa de Juscelino Kubitschek Não existe almoço grátis.




  Não existe doação que depois a empresa não queira recuperar. PAULO ROBERTO COSTA (1954- ), ex-dirigente da Petrobras, um dos operadores e delatores do “Petrolão” sobre doações de campanha eleitoral




  Se tem alguém recebendo sem trabalhar, tem alguém trabalhando sem receber. MARGARET THATCHER (1925-2013), ex-primeira-ministra britânica




  
“Altruísmo




  Ajudar os outros é o aluguel que você paga pelo seu quarto aqui na Terra. SHIRLEY CHISHOLM (1924-2005), artista americana




  Implementar políticas de Estado implica, para o líder político, ter coragem de saber que não receberá o crédito por aquilo que inicia. ALEJANDRO TOLEDO (1946- ), ex-presidente do Peru




  Não haja medo que a sociedade se desmorone sob um excesso de altruísmo. Não há perigo desse excesso. FERNANDO PESSOA (1888-1935), poeta português




  
“Amadorismo




  O poder despreza aqueles que não sabem ocupá-lo. CHARLES-MAURICE DE TALLEYRAND (1754-1838), diplomata francês




  Aquele que tenta adaptar os sistemas de controle do gasto público às convenções e aos métodos do setor privado lembra uma criança brincando no shopping: não tem a menor ideia da vida real. NIGEL LAWSON (1932- ), ex-ministro da Fazenda britânico, em 1993




  É muito perigoso para um político que chega ao poder querer que todos sejam felizes, porque nesse caso ele tende a não ver as contradições da sociedade. DANIEL COHN-BENDIT (1945- ), líder estudantil francês de Maio de 1968




  
“Ambientalismo




  Ela [Zona Franca] evita o desmatamento, que é altamente lucrativo – derrubar árvores plantadas pela natureza é altamente lucrativo. DILMA ROUSSEFF (1947- ), presidente da República




  O meio ambiente é uma ameaça para o desenvolvimento sustentável. IDEM




  O país não pode ficar a serviço de uma perereca. LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA (1945- ), ex-presidente da República, em 2010, sobre a interrupção em obra de estrada no Rio Grande do Sul, por determinação de órgãos ambientais, para avaliar o impacto sobre uma espécie local de anfíbio




  Salvem o gerúndio e danem-se as baleias. TOM STOPFORD (1937- ), dramaturgo inglês




  É empolgante enfrentar uma crise verdadeira, quando você passou metade de sua vida política lidando com questões monótonas, como as de meio ambiente. MARGARET THATCHER (1925-2013), ex-primeira-ministra britânica (1982), a propósito da disputa sobre as Ilhas Malvinas




  
“Americanos




  Os Estados Unidos não são apenas um país – eles são um credo. PETER DRUCKER (1909-2005), professor e consultor austríaco




  A guerra foi a forma que Deus escolheu para ensinar geografia aos americanos. AMBROSE BIERCE (1842-1914), escritor e jornalista americano




  Os Estados Unidos sempre tomarão a atitude acertada assim que esgotarem todas as alternativas. WINSTON CHURCHILL (1874-1965), ex-primeiro-ministro britânico




  Não há estupidez imaginável que os americanos não sejam capazes de cometer. CHARLES DE GAULLE (1890-1970), ex-presidente da França, em frase que lhe foi atribuída




  Tremo por meu país quando penso que Deus é justo. THOMAS JEFFERSON (1743-1826), ex-presidente dos Estados Unidos




  Um brinde ao povo da Bolívia. RONALD REAGAN (1911-2004), ex-presidente dos Estados Unidos, em 1982, ao visitar o Brasil




  
“Amizade




  Fale bem dos amigos todos os dias; fale mal dos inimigos pelo menos duas vezes ao dia. ANTÔNIO CARLOS MAGALHÃES (1927-2007), ex-governador da Bahia




  A amizade é um sentimento mais nobre que o amor, pois permite que o objeto se divida com outros afetos, enquanto o amor não admite ser compartilhado. VINICIUS DE MORAES (1913-1980), poeta




  Lacerda não tinha amigos, mas sim instantes de amizade. ROBERTO DE ABREU SODRÉ (1917-1999), político, sobre a tendência de Carlos Lacerda a se voltar contra antigos companheiros




  Amigo é o sujeito com quem você conversa sem olhar o relógio. ULYSSES GUIMARÃES (1916-1992), político




  Tenho amigos que não sabem o quanto são meus amigos. A alguns deles eu quase não vejo: me basta saber que existem, embora, como não os veja com frequência, não possa lhes falar o quanto gosto deles, pois não acreditariam em mim. VINICIUS DE MORAES (1913-1980), poeta




  Uma amizade fundada em negócios é muito melhor que um negócio fundado em amizade. JOHN D. ROCKEFELLER (1839-1937), magnata americano




  Amizade é como o dinheiro, mais fácil fazer que manter. SAMUEL BUTLER (1835-1902), escritor britânico




  
“Amolação




  A língua é a única ferramenta que fica mais afiada com o uso. WASHINGTON IRVING (1783-1859), escritor americano




  A ironia irrita. Não porque ela zombe ou ataque, mas porque nos priva de certezas, desvendando o mundo como ambiguidade. MILAN KUNDERA (1929- ), escritor tcheco




  
“Amor




  Amar é equivocar-se. FERNANDO PESSOA (1888-1935), poeta português




  Amor são duas solidões protegendo-se uma à outra. RAINER MARIA RILKE (1875-1926), poeta tcheco




  É mais difícil deixar de amar um clube do que uma mulher. MARIO FILHO (1908-1966), jornalista esportivo




  Nem a um Deus é facultado amar e manter-se sábio. PÚBLIO SIRO (séc.I), poeta romano




  O amor é o estado em que o homem vê as coisas como não são. FRIEDRICH NIETZSCHE (1844-1900), filósofo alemão




  O amor é o que acontece entre um homem e uma mulher que não se conhecem muito bem. W. SOMERSET MAUGHAM (1874-1965), escritor britânico




  O amor nasce de quase nada e morre de quase tudo. JÚLIO DANTAS (1876-1962), poeta português




  Quando se ama, sempre se começa por enganar-se a si mesmo e sempre se termina enganando os outros. OSCAR WILDE (1854-1900), dramaturgo irlandês




  Se eu não fosse quem eu sou, gostaria de ser o segundo marido da sra. Churchill. WINSTON CHURCHILL (1874-1965), ex-primeiro-ministro britânico




  Troque seu coração por um fígado, assim você bebe mais e se apaixona menos. HOMER JAY SIMPSON, personagem de Matt Groening (1954- ), cartunista americano




  
“Analfabetismo




  O coeficiente entre o número de analfabetos e o número de pessoas ilustradas é o mesmo que há um século. A única diferença é que agora os analfabetos podem ler e escrever. ALBERTO MORAVIA (1907-1990), escritor italiano




  O pior analfabeto é o analfabeto político. O analfabeto político é tão burro que se orgulha e estufa o peito dizendo que odeia a política. Não sabe o imbecil que, da sua ignorância política, nasce a prostituta, o menor abandonado e o pior de todos os bandidos, que é o político vigarista, pilantra, corrupto e lacaio das empresas nacionais e multinacionais. BERTOLT BRECHT (1898-1956), dramaturgo alemão




  A diferença entre a literatura e o jornalismo é que o jornalismo é ilegível e a literatura não é lida. OSCAR WILDE (1854-1900), dramaturgo irlandês




  
“Anatocismo




  A reputação dos homens amorosos parece-se muito com o juro do dinheiro: alcançado certo capital, ele próprio se multiplica e avulta. MACHADO DE ASSIS (1839-1908), escritor




  
“Animais de estimação




  O grande prazer proporcionado por um cachorro é que você pode se passar por idiota na frente dele, e ele não apenas não rirá de você, como também se passará por idiota. SAMUEL BUTLER (1835-1902), escritor britânico




  O mais nobre de todos os cachorros é o cachorro-quente: ele alimenta a mão que o morde. LAURENCE J. PETER (1919-1990), educador canadense




  Se hoje é o dia das crianças, ontem eu disse que criança… O dia da criança é dia da mãe, do pai e das professoras, mas também é o dia dos animais. Sempre que você olha uma criança, há sempre uma figura oculta, que é um cachorro atrás. DILMA ROUSSEFF (1947- ), presidente da República




  Confia no teu cão até o último momento, mas na tua mulher ou no teu marido, apenas até a primeira ocasião. ANTON TCHEKHOV (1860-1904), escritor russo




  
“Ansiedade




  A impaciência é uma face da estupidez. ULYSSES GUIMARÃES (1916-1992), político




  Em política, o tempo não perdoa a quem não soube trabalhar com ele. IDEM




  Faça hoje. Amanhã pode ser ilegal. LAURENCE J. PETER (1919-1990), educador canadense




  
“Antropofagia




  O canibalismo é a forma mais sutil de hospitalidade. JEAN BAUDRILLARD (1929-2007), filósofo francês




  É progresso se um canibal usa garfo e faca? STANISLAW J. LEC (1909-1966), poeta polonês




  
“Aparências




  As estatísticas corretas nos deixam sempre uma falsa impressão. STANISLAW PONTE PRETA, pseudônimo do jornalista Sérgio Porto (1923-1968)




  Este governo, diferente da mulher de César, acha que nem precisa parecer honesto, porque sua popularidade justifica tudo. É lobo em pele de lobo. KÁTIA ABREU (1962- ), senadora pelo DEM do Tocantins, em 2010




  Não há problema em ser imoral. O importante é não parecer que se é. TATO BORES (1927-1996), comediante argentino




  O importante não é ter dinheiro, mas transmitir a ilusão de que ele não anda longe de mim. ASSIS CHATEAUBRIAND (1892-1968), jornalista




  Sex appeal é 50% o que você tem e 50% o que as pessoas pensam que você tem. SOPHIA LOREN (1934- ), atriz italiana




  Você nunca pode ser rica demais ou magra demais. DUQUESA DE WINDSOR (1896-1986), esposa de Eduardo VIII, herdeiro do trono da Inglaterra, em frase a ela atribuída




  
“Apatia




  A resignação é um suicídio cotidiano. HONORÉ DE BALZAC (1799-1850), escritor francês




  No campo da filosofia econômica e política, poucos se deixam influenciar por novas teorias depois dos 25 ou trinta anos de idade. JOHN MAYNARD KEYNES (1883-1946), economista britânico




  Quando não se tem a coragem de viver como se pensa, acaba-se por se pensar como se vive. VICTORIA OCAMPO (1890-1979), escritora argentina




  Um bom suprimento de resignação é de fundamental importância para a jornada da vida. ARTHUR SCHOPENHAUER (1788-1860), filósofo alemão




  
“Aplauso




  Eles me aplaudem porque me entendem, e o aplaudem porque ninguém o entende. CHARLES CHAPLIN (1889-1977), ator inglês, em comentário feito a Albert Einstein no momento em que ambos eram aplaudidos pelo público ao ingressar na sala de cinema, em Los Angeles, onde estreava o filme Luzes da cidade




  Nada pode ser mais indicativo de falsidade que a aprovação da multidão. DAVID HUME (1711-1776), filósofo escocês, em carta a Adam Smith




  O aplauso público é mais ruidoso, mas muito menos tocante que a aprovação doméstica. MACHADO DE ASSIS (1839-1908), escritor




  
“Aprendizado




  Experiência não é o que acontece com o homem, mas o que ele faz com o que lhe acontece. ALDOUS HUXLEY (1894-1963), escritor inglês




  Meu maior orgulho aos oitenta anos é saber metade do que pensava saber aos vinte. PABLO PICASSO (1881-1973), pintor espanhol




  Um dos privilégios da velhice é ter, dentro da sua idade, todas as idades. VICTOR HUGO (1802-1885), escritor francês




  Educação é uma descoberta progressiva de nossa própria ignorância. VOLTAIRE (1694-1778), filósofo francês




  
“Argentinidade




  A Argentina é como uma rolha: não há governo que possa afundá-la. GEORGES CLEMENCEAU (1841-1929), ex-primeiro-ministro da França




  A Argentina é composta por milhões de habitantes que querem afundá-la e não conseguem. CANTINFLAS (1911-1993), ator cômico mexicano




  A Argentina é pródiga em três coisas: carne, trigo e tomar decisões insensatas. MINISTRO ARGENTINO não identificado a embaixador, no começo dos anos 1990




  A política, para os presidentes, deve ser uma rotina, mas os presidentes argentinos a vivem como uma epopeia. JULIO SANGUINETTI (1936- ), ex-presidente do Uruguai




  Donde acaba la razón, empieza la Argentina. DITADO ARGENTINO ANÔNIMO




  Encontro de psicólogos na Argentina: “ Qué es el Ego?” Resposta: “ El Ego es el pequeño argentino que todos tenemos adentro.” Comentário ouvido na plateia: “ Pequeño?” ANEDOTA ARGENTINA




  Existem tantos conflitos na Argentina que, se uma pessoa vai dar uma conferência sobre botânica, na entrada sempre haverá alguém que perguntará de que lado está o conferencista. JUAN CARR (1961- ), fundador da Rede Solidária na Argentina




  No imaginário dos argentinos, a intransigência converteu-se em valor moral. NICOLAS SHUMWAY, diretor do Centro de Estudos Latino-Americanos da Universidade do Texas e autor de A invenção da Argentina




  Qual o resultado do casamento de uma argentina com um paraibano? Um porteiro que se acha dono do prédio. PIADA CARIOCA




  Os argentinos, na sua história, foram espetaculares nas batalhas, mas se revelaram medíocres nas tarefas cotidianas da política, quando não há epopeias, e sim abundantes e anônimas rotinas necessárias. Por isso, países com menos recursos avançaram mais que nós. JORGE FERNÁNDEZ DÍAZ (1960- ), jornalista argentino




  Pensei que não havia nada mais apaixonante que uma corrida de touros. Até que vi dois argentinos discutindo política. OCTAVIO PAZ (1914-1998), escritor mexicano




  Se Franz Kafka tivesse nascido na Argentina, seria um cronista de costumes. ENRIQUE PETRACCHI (1935-2014), ex-juiz da Suprema Corte de Justiça da Argentina




  Um americano pode ser medíocre, dois se entendem bem e três formam um excelente time; já um argentino sozinho pode ser brilhante, dois brigam entre si e três produzem o caos. DITADO ARGENTINO




  
“Armário




  Nas lembranças de cada homem, há coisas que ele não revelará para todos, mas apenas para seus amigos. Há outras coisas que ele não revelará nem para seus amigos, mas apenas para si próprio. Finalmente, há algumas coisas que um homem teme revelar até para si mesmo, e qualquer homem honesto acumula um número bem considerável dessas coisas. Quanto mais respeitável é um homem, mais dessas coisas ele tem. FIÓDOR DOSTOIÉVSKI (1821-1881), escritor russo




  O que posso contar não é interessante. E o que é interessante eu não posso contar. SABINO FERNÁNDEZ CAMPO (1918-2009), ex-chefe da Casa Real Espanhola




  Não pergunte, não responda. SAM NUNN (1938- ), político americano, resumindo a política da administração Clinton para lidar com o homossexualismo nas Forças Armadas
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